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APRESENTAÇÃO

O estado de Mato

Grosso é considerado

hiperendêmico para

hanseníase. Isso

significa que a doença é

muito comum na região,

com uma alta taxa de

detecção casos.
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A integração da Vigilância em Saúde e Atenção

Primária a Saúde é fundamental para o

fortalecimento do controle da hanseníase e para o

alcance das metas de eliminação da doença como

problema de saúde pública.

Hanseníase APS

VS



IDENTIFICAMOS FRAGILIDADES
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Série Histórica de Juína - MT

TOTAL CASOS 2 por Média Móvel (TOTAL CASOS)

7.321 (C.R) sendo, 6152 (C.E)

2.942 casos 

Aumento de 75,0% na proporção de

casos por “outros reingressos e 28,2%

por “recidivas”

Contatos

Avaliados

GIF  
(1 ou 2)

- 1215 inicial 

- 986 final

Modo 

de 

Entrada



OBJETIVOS 

Objetivo Geral:

• Otimizar as ações de controle da doença, visando manter a estabilidade de detecção;

• Evitar incapacidade físicas, por meio do diagnóstico oportuno e tratamento adequado com

evolução para cura;

• Garantir que os contatos sejam avaliados periodicamente e oportunamente, a fim de prevenir

novos casos, recidivas e controle da doença;

• Garantir que informações sobre o agravo, bem como sinais e sintomas, alcancem a população

em geral e aumente a busca ativa pelo paciente.
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Ações – Capacitações 
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Ações – Audiência Publica
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Ações – Palestras e Rodas de conversa nas 

Empresas 
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Ações – Busca Ativa 
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Ações – Treinamento Coleta e Analise BAAR e 

Webreuniões Técnicas 
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RESULTADOS

Observamos, após todo este trabalho em conjunto com a APS e comunidade, um aumento de

diagnósticos em 2023 de 203% em relação à média de diagnósticos nos últimos quatro anos, sendo,

anteriormente a média de diagnósticos de 191 casos. Os anos de 2023 e 2024 manteve uma

estabilização da incidência dos diagnósticos, sendo, 2023 com 579 casos e, 2024 com 593 casos.

O matriciamento não apenas fortaleceu os diagnósticos, mas também, tornou a equipe médica mais

segura para manejar condições de reações e para alta clínica. Outro fator relevante neste projeto, foi

a realização da ANS com a GIF pela equipe da APS, cumprindo assim as recomendações do PCDT

para Hanseníase e, apenas casos de difícil manejo ou com duvidas na GIF e no diagnóstico são

encaminhados para referência. Com a realização da ANS pela APS foi possível a Detecção precoce

de neuropatia, monitoramento da progressão da doença para realizar interneções oportunas e,

monitoramento da resposta ao tratamento, resultando em diminuição dos abandonos.
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A gestora Marcela A. 
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